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Resumo 

O experimento foi conduzido com o objetivo de avaliar o peso, escore de 

condição corporal (ECC) e tamanho ovariano de novilhas e primíparas da raça purunã, 

sob diferentes suplementações. Foram avaliadas 30 novilhas com 22 meses de idade e 

peso de 335 kg, divididos em 3 tratamentos: TN1(pastagem de Hemarthria), TN2 

(pastagem de Hemarthria + 2 Kg de ração/animal dia) e TN3 (pastagem de Hemarthria 

+ 4 Kg de ração/animal dia) e foram avaliadas 30 primíparas com 38 meses de idade e 

peso de 370 kg divididos em 3 tratamentos: TV1(pastagem de Hemarthria + silagem), 

TV2 (pastagem de Hemarthria + silagem + 2 kg ração/animal/dia) e TV3 (pastagem de 

Hemarthria + silagem + 4 kg ração/animal/dia). O delineamento utilizado foi 

inteiramente casualizado com 3 tratamentos e 10 repetições. Observou-se diferença 

estatística (P<0,05) em relação a peso e ECC apenas nas novilhas onde os animais 

suplementados foram superiores ao tratamento TN, já para o tamanho de ovários o 

tratamento TN2 apresentou-se superior que os demais tanto para tamanho de ovário 

direito quanto esquerdo, e nas primíparas o tratamento TV3 apresentou-se superior aos 

outros tratamentos.  

Palavras-chaves: Peso, escore, ovário, suplementação, categoria.  



 

Influence of different dietary supplementation on weight, body 

condition score and ovarian size in primiparous and heifers Puranã. 

Abstract: The experiment was conducted to evaluate the weight, body condition score 

(BCS) and ovarian size of heifers and primiparous Purunã, under different 

supplementation. 30 heifers were evaluated 22 months of age and weight of 335 kg, 

divided into three treatments: TN1 (Hemarthria pasture), TN2 (pasture Hemarthria + 2 

kg of feed / animal day) and TN3 (pasture Hemarthria + 4kg of feed / animal day) and 

30 primiparous were evaluated at 38 months of age and weight of 370 kg divided into 

three treatments: TV1 (Hemarthria pasture + silage), TV2 (Hemarthria pasture + silage 

+ 2 kg feed / animal / day) and TV3 (Hemarthria pasture + silage + 4 kg feed / animal / 

day). The experimental design was completely randomized with three treatments and 10 

repetitions. There was a statistical difference (P <0.05) in relation to weight and ECC 

heifers only in the supplemented animals which were higher than the TN treatment, as 

to the size of ovaries TN2 treatment were better than the others for both size right and 

left ovary, and TV3 in the treatment primiparous were better than the other treatments. 

Keywords: Weight, score, ovarian, supplementation, category. 

 

 

 

 

 

 



 

1. Introdução  

 Nas ultimas décadas a produtividade dos rebanhos bovinos vem se 

intensificando, aumentando assim significativamente. Atribuindo a seleção de animais 

para a produção de carne, resistência a endo e ectoparasitas e aptos a reprodução. Com o 

aumento do desempenho animal, ocorre também um aumento na exigência nutricional, 

e esse aumento de requerimento para a produção pode afetar a reprodução, caso não 

ocorra um aumento compensatório de ingestão de nutrientes, e o desempenho 

reprodutivo pode ser afetado pelas grandes demandas de nutrientes, sendo de principal 

importância a energia.  

No caso das novilhas a antecipação do primeiro parto é de extrema importância 

para o sucesso econômico da cadeia do gado de corte. Fries & Albuquerque (1999) 

demonstraram que, quando o primeiro parto ocorre aos quatro anos de idade, a taxa de 

desfrute do rebanho está em torno de 10%. Este índice é praticamente duplicado se o 

primeiro parto ocorrer aos três anos de idade, já com para os partos que ocorrem aos 

dois anos de idade associado ao abate machos que estão entre 12-13 meses, este índice 

chega a 40%. Estes dados indicam que a precocidade das fêmeas afeta diretamente a 

eficiência, a rentabilidade e a competitividade da empresa rural (Beretta et al., 2002). 

 As fêmeas jovens destinadas à reprodução apresentam maiores exigências 

nutricionais, pois, além de estarem em fase de crescimento, precisam de nutrientes para 

a reprodução (Scaglia, 1997), sendo que a fêmea bovina apresenta crescimento ativo até 

os quatro anos de idade (Freetly, 1999). Um fator importante na reprodução das fêmeas 

de corte é o plano de nutrição aplicado, uma vez que sua intensidade é inversamente 

proporcional à idade à puberdade (Schillo et al., 1992). Segundo Freetly (1999), as 

fêmeas de corte atingem a puberdade quando alcançam cerca de 65% do peso adulto das 



 

vacas do rebanho, sendo este valor variável entre as raças. Por esses motivos a 

suplementação energética é uma alternativa estratégica para aperfeiçoar o sistema de 

recria a fim especifico de melhores índices reprodutivos possíveis, tendo um efeito 

direto na novilha entre seu ganho de peso e a puberdade, onde estará apresentando seus 

primeiros estímulos reprodutivos viáveis para possível concepção.  

 Toda criação a pasto deve-se ter o cuidado dentro do sistema com a forrageira, 

onde esta deve suportar uma quantidade adequada, um crescimento vegetativo 

satisfatório, uma produção de matéria seca constante, assim disponibilizando os 

nutrientes adequados para os animais que ali se alimentam. Caso se tenha uma queda da 

qualidade ou essa forrageira não supra as exigências de cada categoria à suplementação 

se torna uma estratégia viável conforme o andamento do mercado para compra da 

suplementação, sendo assim a estratégia de suplementação em períodos de inverno é 

importante, pois a produção de forrageiras de verão está em declínio ou estagnação. 

 O aporte nutricional é de suma importância para o animal onde este tem um 

maior requerimento energético para a deposição de reservar corporais, a qual se não 

apresentar essa deposição o animal não disponibilizara energia para a reprodução, este 

deve conter reservas energéticas para o corpo liberar sinais dentro do seu sistema 

neurológico que o animal estará apto a reprodução, havendo assim a liberação dos 

hormônios envolvidos na reprodução que atuam no ovário. 

 Este trabalho teve como objetivo avaliar o peso, escore de condição corporal e o 

tamanho de ovários, em primíparas e novilhas purunã, as quais receberam diferentes 

dietas sem e com suplementação alimentar. 

 

 

 



 

2. Materiais e Métodos 

O experimento foi conduzido na Fazenda Modelo, de propriedade do Instituto 

Agronômico do Paraná (IAPAR), localizada no município de Ponta Grossa – Paraná, 

sobre as coordenadas geográficas: latitude 25° 7' 3.29"S e longitude 50° 4' 25.04"O. As 

condições climática predominante na região de Ponta Grossa de acordo com a 

classificação de Köppen é do tipo Cfb – clima temperado, caracterizado por apresentar 

temperatura média no mês mais frio abaixo de 18ºC (mesotérmico), com verões frescos, 

temperatura média no mês mais quente abaixo de 22ºC e sem estação seca definida 

(IAPAR, 2009), precipitação média anual de 1400 mm. De acordo com a classificação 

brasileira o solo é classificado como Latossolo Vermelho. 

 O período do experimento com novilhas foi de 20 de maio de 2011 à 21 de julho 

de 2011, sendo utilizadas 30 novilhas da raça Purunã, com média de idade de 22 meses, 

peso vivo médio de 335 Kg. O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado. 

Foram utilizados 3 tratamentos, com 10 repetições, escolhidas ao acaso gerando 

homogeneidade dos tratamentos. Os tratamentos constavam de:   

 TN1: testemunha, pasto de Hemarthria. 

 TN2: pasto de Hemarthria + 2kg ração/animal/dia. 

 TN3: pasto de Hemarthria + 4kg ração/animal/dia. 

O período de experimento com primíparas foi de 15 de julho de 2011 à 28 de 

setembro de 2011, sendo utilizadas 30 primíparas da raça Purunã, com média de idade 

de 38 meses, peso vivo médio de 370 Kg. O delineamento utilizado foi inteiramente 

casualizado. Foram utilizados 3 tratamentos, com 10 repetições, escolhidas ao acaso 

gerando homogeneidade dos tratamentos. Os tratamentos constavam de:   

 TV1: testemunha, pasto de Hemarthria + silagem. 



 

 TV2: pasto de Hemarthria + silagem + 2kg ração/animal/dia. 

 TV3: pasto de Hemarthria + silagem + 4kg ração/animal/dia. 

Amostragem da pastagem foi feita uma vez durante o experimento, sendo 

coletada dia: 06 de Junho de 2011. Amostragem da pastagem foi feita conforme Dirceu 

(2002) para os dois grupos foi a do quadrado, onde se lança ao acaso em diferentes 

pontos do piquete uma moldura de ferro com dimensões de 1 metro por 1 metro, 

amostrando assim 1m² de área com forragem, com uma tesoura foi realizado rente ao 

solo o corte total da forragem, que se encontrava na parte interna do quadrado, em 5 

diferentes pontos do piquete. 

Segundo Dirceu (2002) a metodologia de determinação da matéria seca é 

composta pela pesagem do material total cortado, do qual é retirada uma amostra que é 

pesada e após isso levada a estufa de circulação forçada de ar por 72 horas a 65°C, esta 

amostra é pesada novamente em sua retirada. A matéria seca da forragem é determinada 

gravimetricamente pela diferença de peso final com o peso inicial da amostra. O 

material totalmente seco retirado da estufa é misturado entre todos os piquetes, 

perfazendo-se uma mistura homogênea, a qual passa por uma moagem com peneira de 

1mm. Para a determinação da bromatologia dos alimentos utilizou-se uma amostra seca 

da pastagem e uma amostra de cada suplementação fornecida aos animais, sendo 

analisados no laboratório de análises de alimentos do IAPAR.  

As avaliações de condição de escore corporal (ECC), peso e tamanho de ovário 

direito (T.O.D) e tamanho de ovário esquerdo (T.O.E), foram realizadas com 21 dias de 

intervalo. Ao total foram realizadas quatro avaliações nas datas: 20/05/11, 09/06/11, 

01/07/11 e 21/07/11 nas novilhas. Nas primíparas foi feita a primeira avaliação após o 

parto, sendo avaliado condição de escore corporal, peso, tamanho de ovário direito e 



 

esquerdo, com intervalos de 21 à 30. Foram realizadas quatro avaliações nas datas: 

15/07/11, 8/08/11, 7/09/11 e 28/09/11. Cada tratamento era composto de 10 animais, 

que foram submetidos ao exame de  ultra-sonografia transretal com probe de 5 MHz, 

usando o aparelho ALOKA, SSB 500, medido assim o tamanho dos ovários em 

centímetros quadrado (cm²), a pesagem individual dos animais em quilogramas (Kg) foi 

realizada em uma balança eletrônica e o ECC foi avaliada conforme a metologia de 

LOWMAN et al. (1976), onde foi atribuído por escala  de 1 – 5 pontos ( de muito magra 

a muito gorda), sendo feita por dois diferentes avaliados, quais estavam com 

disponibilidade no momento das avaliações.    

A suplementação dos animais foi fornecida uma vez ao dia, no período da tarde, 

evitando-se assim uma possível substituição da dieta normal dos animais pela 

suplementação.  

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F, e a 

diferença entre médias, quando significativa, foi comparada pelo teste de Tukey ao nível 

de 5% de probabilidade, através da utilização do “software” Sasm – agri (Canteri et al., 

2001). E as medias avaliadas no “software” Microsoft Office Excel 2007 para 

correlação entre peso e tamanho de ovário, e entre ECC e tamanho de ovário. 

 

 

 

 

 



 

3. Resultados e Discussões 

Na tabela 1 e 2 observa-se a analise bromatológica dos alimentos que compõem 

a dieta de cada tratamento. Para pastagem foi analisado matéria seca (MS), proteína 

bruta (PB), fibra detergente neutra (FDN) e fibra detergente ácido (FDA). Para as 

suplementações foi analisado PB, extrato etéreo (EE), materia mineral, extrato não 

nitrogenado, carboidratos totais, carboidratos não fibrosos, FDN, FDA e nutrientes 

digestíveis totais (NDT). 

Tabela 1. Analise bromatológica da pastagem de Hemarthria 
Pastagens Matéria Seca %

 
Proteína Bruta¹ FDN¹ FDA¹ 

Pastagem de Hemarthria - novilhas  39 6,87 76,83 43,44 

Pastagem de Hemarthria - primíparas 49 5,35 75,88 40,76 
1
 Resultados corrigidos para 100% de matéria seca 

Fonte: Laboratório de Análises de Alimentos – Iapar (2011). 

Tabela 2. Analise bromatológica da suplementação 

Bromatologia Milho em Grão Silagem de Milho 

Proteína Bruta 8,93 5,66 

Extrato Etéreo 3,36 2,13 

Matéria Mineral 0,89 3,06 

Extrativo Não Nitrogenado 83,3 67,68 

Carboidratos Totais 86,82 89,15 

Carboidratos não Fibrosos 68,92 45,6 

Fibra Detergente Neutra 17,9 43,55 

Fibra Detergente ácida 4,4 26,84 

Nutrientes Digestíveis Totais 80,76 60,48 
Fonte: Laboratório de Análises de Alimentos – Iapar (2011). 

No grupo das novilhas observa-se diferenças estatísticas significativas em 

relação as variáveis avaliadas no experimento. Os tratamentos TN2 e TN3 foram 

superiores TN1 em relação a peso e escore (P<0,05). Para a variável tamanho dos 

ovários, não observou diferença estatística de TN1 e TN3, mas houve diferença 

estatística de TN2, o tratamento TN3 não observou-se diferença estatística de TN2 

sendo estatisticamente iguais para o T.O.D. Nos tratamentos TN1 e TN3 observou-se 

diferença estatística de TN2 para o T.O.E, como segue na tabela 3. 

 



 

Tabela 3. Média da quarta avaliação de Peso, ECC, T.O.D e T.O.E em novilhas 

purunã. 
Tratamentos Peso em 

 Kg 

Escore Avaliação 

de 0-5 

T.O.D  

cm² 

T.O.E  

cm² 

TN 1 305,4 b 2,75 b 1,18 b 1,25 b 

TN 2 367,7 a 3,9 a 2,9 a 3,59 a 

TN 3 358,6 a 4,1 a 2,29 ab 2,21 b 

MÉDIA ± (DESVIO PADRÃO) 46,67  0,81  1,22  1,39  

Teste de Tukey (P<0,05) 

No grupo das primíparas observa-se diferenças estatísticas significativas em 

relação as variáveis avaliadas no experimento. Para peso, escore e T.O.E  não observou-

se diferença estatística. Observou-se diferença estatística no T.O.D, entre o tratamento 

TV1 e TV3, observou-se que para o tratamento TV2 não houve diferença estatística 

comparado aos outros tratamentos, como segue na tabela 4. 

Tabela 4. Média da quarta avaliação de Peso, ECC, T.O.D e T.O.E em primíparas 

purunã. 
Tratamentos Peso em 

 Kg 

Escore Avaliação 

de 0-5 

T.O.D  

cm² 

T.O.E  

cm² 

TV 1 334,8 a 2,9 a 1,21 b 1,16 a 

TV 2 367,1 a 3,3 a 1,39 ab 1,49 a 

TV 3 368,6 a 3,05 a 1,83 a 1,51 a 

MÉDIA ± (DESVIO PADRÃO) 33,68  0,54  0,57  0,63  

Teste de Tukey (P<0,05) 

 Ao avaliar a correlação entre o escore de condição corporal e o tamanho dos 

ovários, não observou-se uma forte correlação, estes sendo para novilhas 0,58 para 

T.O.D e 0,22 para T.O.E e para as primíparas 0,33 para T.O.D e 0,26 para T.O.E.  

O estado nutricional dos animais dentro de um rebanho de cria reflete 

diretamente no seu desempenho reprodutivo. O estado fisiológico demonstrado pelo 

animal no caso de uma super ou subnutrição afetara diretamente na reprodução. No caso 

de uma subnutrição será atendida apenas as exigências de manutenção e crescimento do 

animal, já no caso de uma dieta com excesso de nutrientes a exigência do animal é 

direcionada para as reservas corporais, assim influenciando no metabolismo 

reprodutivo.  



 

Como no caso das novilhas vemos que o tamanho ovariano tanto direito ou 

esquerdo foi melhor no tratamento TN2, mostrando assim que os animais do TN1 

poderiam estar sendo subnutridos. Segundo Ferrel (1991) novilhas que consomem 

maior quantidade de energia, apresentam maior ganho de peso diário e atingem a 

puberdade com menor idade. Schillo (1992) indicou que uma maior ingestão de energia 

estimula a secreção de hormônio liberador de GnRH, o que por sua vez aumenta a síntese e 

liberação de LH, ocorrendo assim a estimulação dos ovários para a reprodução, aumentando sua 

atividade, e desta forma o tamanho ovariano. 

Consumo de alimento do animal do TN1 estaria fornecendo nutrientes apenas 

para sua exigência de manutenção e crescimento, não havendo disponibilidade de 

nutrientes para a reprodução, ocorrendo assim um baixo crescimento dos ovários. Esses 

animais estavam submetidos a uma dieta contendo apenas pastagem de Hermatria em 

final de produção, contendo baixa qualidade nutricional, ocorrendo a perda de peso. Já 

no caso dos animais do TN3 poderia estar havendo uma super nutrição, ocorrendo um 

ganho de peso muito acentuado assim diminuindo a vida útil do animal, pois resulta em 

um acumulo de gordura excessiva no fígado, e em alguns casos nos órgãos 

reprodutivos, no caso dos ovários esse excesso de tecido adiposo pode levar a 

esterilidade por uma ação mecânica, causando atrofia e inclusive dificultando ou 

impedindo a captação do ovulo pelas fimbrias do oviduto. Nas fêmeas, esses problemas 

ocasionam baixa taxa de concepção, distocia e pode aumentar os casos de retenção de 

placenta (Pires. 2010). 

Segundo Peixoto et. al (2006) ao avaliar o tamanho dos ovários de novilhas 

nelore com diferentes suplementações em pastagem de Brachiaria brizantha  por uma 

escala de pontuação baseando-se nas descrições de Hafez and Jainudeen (1995) e 

Stabenfeldt and Edqvist (1996), observou tamanho de ovário maior para o tratamento 



 

que recebia concentrado com pontuação de 2,3 justificando que o suplemento mais 

completo, contendo em sua formulação mais energia, proteína e mineiras, ao contrário 

dos outros suplementos que apresentavam restrições tiveram um maior tamanho dos 

ovários.  

Nas primíparas vemos pouca diferença entre os ovários, havendo apenas 

diferença estatística para tamanho do ovário direito entre o TV1 e TV3, pois esses 

animais no momento do experimento estavam no período de pós parto. Segundo Pires 

(2010), os animais que entram em lactação terão seu pico de produção de leite antes do 

seu pico de consumo de matéria seca, esse fato acarreta em balanço energético negativo. 

O balanço energético negativo influencia o sistema endócrino, qual regula a função 

ovariana, Butler et al. (1981) estimaram que a ovulação ocorre aproximadamente 10 

dias após o ponto mais baixo do balanço energético negativo. Balanço energético 

negativo inibi o desenvolvimento, as pulsações de GnRH e o LH requeridos para o 

restabelecimento do ciclo ovulatorio.  

No caso das primíparas na 4 avaliação já teria ocorrido o desmame precoce dos 

bezerros, assim os animais já estariam restabelecendo a atividade ovariana. O estímulo 

da mamada aumenta o período de anestro e sua remoção restabelece a atividade 

ovariana pós-parto, por eliminação de seu efeito supressivo na liberação de 

gonadotrofinas hipofisiárias (ACOSTA et al., 1983; RUND et al., 1989; 

SCHALLENBERGER & PETERSON, 1982; ZALESKY et al., 1990). 

Os animais que recebem uma nutrição adequada, baseada em suas exigências, 

terão um balanço entre exigência requerida e fornecida positiva, assim este animal 

estará desempenhando seu papel dentro da cadeia produtiva sem haver qualquer 

interferência de seu metabolismo dentro da sua produção, sabe-se hoje que o aporte 

energético dentro da nutrição de diferentes categorias de cria é o regulador da resposta 



 

do animal para a reprodução, no caso de novilhas deve-se ter um cuidado para ela ter 

seu crescimento correto e não ocorrer uma obesidade, e no caso de vacas estas devem 

ter um cuidado no período pré e pós parto, pois no período pré parto é o momento onde 

o animal estará acumulando suas reservas corporais para o período pós parto, onde este 

haverá o balanço energético negativo e caso não se tenha uma nutrição adequada desses 

animais, estará comprometendo a reprodução dos mesmos, assim a suplementação 

estratégicas das categorias pode trazer benefícios perceptíveis dentro do sistema.  

Mudanças nos hormônios metabólicos refletem mudanças no estado metabólico 

do animal, assim sendo a insulina tem um papel importante para a indicação do estado 

nutricional no animal. Hormônio liberado pelo pâncreas durante a absorção dos 

nutrientes, responsável pelas reações anabólicas do organismo, sendo um metabólico 

usado como variável do estado nutricional do animal por estar em baixas concentrações 

em animais em restrições alimentares. (Webb et al.,2004) a insulina é um importante 

sinalizados dos efeitos nutricionais sobre a dinâmica folicular em bovinos, e combinada 

com a glicose, pode estimular a liberação de GnRH pelo hipotálamo. Nos ovários a 

insulina pode estimular a proliferação celular e a esteroidogênese (Wettemann e Bossis, 

2000) e no fígado a produção de IGF-1 (Webb et al.,2004). Segundo (Hawhins et al., 

2004) o aumento de insulina, concomitante com o decréscimo de GH, é uma importante 

relação a se considerar quando se avalia o impacto da nutrição sobre a reprodução.  

 O IGF-I atua na reprodução aumentando a sensitividade dos folículos aos FSH e 

LH, sendo necessária para á formação e funcionamento do corpo lúteo. Spicer et al. 

(1990) o IGF-I é um potente estimulador da esteroidogênese pelas células luteais e 

granulosas, atingindo assim teores mais baixos em vacas com maior balanço energético 

negativo. Influenciando o desenvolvimento do corpo lúteo, suas concentrações são altas 

em torno de 10 semanas antes do parto, e diminui até o parto, se encontrando em baixas 



 

concentrações, e seu aumento ocorre aproximadamente 60 dias após parto. Chase et al. 

(1998) sugere que o IGF-I atua como mediador hormonal na regulação nutricional da 

função ovariana de vacas.  

 O eixo somatotrópico além da insulina tem um papel importante em mediar 

centralmente o estado metabólico do animal. O papel central do GH sobre o eixo 

reprodutivo é difícil de ser determinado, porque a secreção de GH pela hipófise é 

controlada pelas secreções hipotalâmicas (Keisler e Lucy, 1998). O hormonio do 

crescimento regula a expressão gênica do IGF-I nos tecidos extra-hepáticos (Etherton, 

2004), além do seu papel clássico em estimular a expressão hepática e a secreção de 

IGF-I na modulação nutricional ao longo do eixo hipolálamo-hipófise-ovariano (Webb 

et al. 2004). A interação de insulina e GH controlam a produção hepática de IGF-I. 

 A leptina é um hormônio protéico secretado pelo tecido adiposo que pode ser 

regulado cronicamente pela insulina (Houseknecht et al. 1998). Segundo Delavaud et al. 

(2002) existe uma relação entre a quantidade de gordura, tamanho dos adipócitos e a 

concentração plasmática de leptina, León et al. (2004) observou que a concentração 

plasmatica de leptina também tem correlação positiva com a condição corporal em 

novilhas mestiças Zebu X Pardo Suiça. Sugerindo assim que a concentração de leptina 

esta relacionada com o plano nutricional que os animais recebem, assim sendo, a leptina 

pode servir como mensageiro sinalizador para o eixo reprodutivo através do cérebro ou 

mesmo do ovário.  

A glicose é um metabólico primário, usado pelo sistema nervoso central, e em 

caso de disponibilidade inadequada utilizável, ocorre redução da liberação de GnRH 

hipotalâmica. Hawhins et al. (2000) pode concluir que no caso de inadequação de 

precursores glicogênicos prejudica a utilização de acetato, redirecionando o 



 

metabolismo do acetato para a produção de ATP para ciclos menos importantes ou até 

prejudiciais, assim o acetato pode ser direcionado para a síntese de corpos cetônicos, 

principalmente o beta-hidroxibutirato. A baixa energia na dieta pode mobilizar tecido 

adiposo e aumento de ácidos graxos não esterificados (AGNE) na circulação, a 

insuficiência de energia e acumulo de AGNE promove a síntese de corpos cetônicos, 

essa mudança no metabolismo plasmático leva a diminuição da concentração e 

amplitude dos pulsos de LH. Assim dietas que aumentam a produção de ácido 

propionico ruminal (gliconeogenicas) aumentam a síntese de glicose que esta associada 

ao aumento da concentração sanguínea de insulina e IGF-I. 

Com a regulação dos hormônios metabólicos a ação desses no organismo 

sinaliza positivamente a reprodução dos animais, não somente os hormônios 

metabólicos regulam a reprodução, a regulação e sinalização dos hormônios envolvidos 

na reprodução devem estar sendo estimuladas para o animal entrar em reprodução.  

Segundo McDonald (1989) a puberdade da fêmea é definida como o inicio da 

ciclicidade reprodutiva, é conseqüência de uma serie de eventos hormonais 

acumulativos e esta associada com o peso corporal que com a idade do animal.  

Durante o período pré puberal os ovários são ativos e possuem folículos em 

diferentes fases de crescimento, nessa fase a produção de estrógenos pelos folículos 

ovarianos não é capaz de estimular a liberação de GnRH pelo hipotálamo devido ao seu 

alto limiar. Com o crescimento das novilhas esse limiar para estimulação estrogênica do 

GnRH diminui e como conseqüência o LH é liberado pela hipófise, sob a forma de 

pulsos, aumentando a freqüência de seus pulsos com a aproximação da puberdade 

acarreta num aumento nos níveis de progesterona. Assim o inicio da puberdade é 

regulado pela maturação do eixo hipotálamo-hipofise (McDonald, 1989). 



 

Após a puberdade a fêmea desenvolve um ritmo de eventos fisiológicos que 

promovem alterações morfológicas no sistema reprodutor e mudanças comportamentais, 

sendo apenas interrompidas em caso de gestação ou alguma condição patológica. Assim 

o ciclo estral é caracterizado pelo período entre dois estros sucessivos, qual é regulado 

por mecanismos endócrinos e neuroendócrinos que são os hormônios hipotalâmicos, as 

gonadotropinas produzidas pela adenohipófise e os esteróides secretados pelos ovários. 

O hipotálamo secreta GnRH, que através de um sistema hipotalâmico-

hipofisário estimula a adenohipófise a secretar o LH e o FSH, que na corrente 

circulatória promovem a síntese de estrógeno e progesterona pelos ovários, no qual 

esses dois hormônios  exercem influencia através de mecanismos de feedback positivo 

ou negativo diretamente no eixo hipotálamo-hipofise, ocorrendo a continuidade dos 

eventos cíclicos que caracterizam o ciclo estral.  

O LH e FSH estimulam o crescimento e maturação dos folículos, e 

desempenham papel importante na síntese de estrógenos pelos folículos e especialmente 

o LH é responsável pelo rompimento do folículo maduro, ovulação e posterior formação 

do corpo lúteo. As concentrações desses hormônios é o qual vai regular a síntese de 

estrógeno e progesterona.  

Relacionando o fator nutricional e reprodutivo, a dinâmica folicular é importante 

para o aparecimento do estro em animais em crescimento, relacionando a parte 

nutricional dietas com alto teor de energia pode haver acumulo de gordura nos tecidos 

do ovário e interferir na captação dos folículos pelas fimbrias, e dietas que não supram a 

necessidade energética do animal diminui seu desenvolvimento, e como a reprodução 

tem uma grande correlação com o peso do animal este pode estar sendo um fator 

decisivo para o animal estar entrando em reprodução. No gráfico 1 vemos a 



 

representação que os animais com uma dieta mais balanceada em termos nutricionais de 

energia tem uma media maior no T.O.E,  no gráfico 2 apresenta as medias do T.O.D e 

no grafico 3 o peso médio dos animais . Mostrando assim que o aporte energético da 

suplementação teve efeito positivo sobre o crescimento dos ovários e assim podendo ter 

uma relação positiva que esses animais estariam entrando em estação de monta e 

possível taxa de prenhez maiores que dos outros tratamentos.  

 

Gráfico 1. Média tamanho do ovário esquerdo novilha em cm². 
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Gráfico 2. Média tamanho do ovário direito novilha em cm² 

 

Gráfico 3. Média peso das novilhas em Kg. 
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de produção de leite, mas, ao mesmo tempo, é antagônico à reprodução através de uma 

série de mecanismos. 

O consumo insuficiente de energia tem relação ao desempenho reprodutivo 

baixo, resultando em um intervalo prolongado de anestro, baixa produção de 

progesterona pelo corpo lúteo e baixa taxa de concepção. Assim sendo o incremento 

calórico na dieta é recomendado no pré e pós parto, já que assim o animal estará 

aumentando seu peso antes do parto e terá reservas corporais suficientes para que não 

ocorra o balanço energético negativo tão acentuado, só que deve-se ter um cuidado já 

que o animal não estará consumindo matéria seca suficiente para atender as 

necessidades energéticas para manutenção, produção de leite e reprodução, assim a 

densidade energética só pode ser aumentada caso não comprometa a saúde do animal.  

Os animais que recebem suplementação energética diminui o balanço energético 

negativo, aumentando a freqüência de pulsação de LH e estimulando a ovulação. Com a 

suplementação energética o animal tem um restabelecimento do seu peso e aumento do 

tamanho dos ovários, visto no gráfico 4 para T.O.E e no gráfico 5 para T.O.D, o qual 

visto no gráfico 6 os animais diminuem o balanço energético negativo e começam a ter 

um ganho de peso.  



 

 

Gráfico 4. Média tamanho de ovário esquerdo primíparas em cm². 

 

Gráfico 5. Média tamanho de ovário direito primíparas em cm². 
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Gráfico 6. Média peso das primíparas em Kg. 

  A suplementação energética tem uma forte influencia no aparecimento da 

puberdade em novilhas e o ciclo estral que se formara, mas tendo cuidados com 

restrições energéticas para não estar afetando negativamente esse processo fisiológico, e 

vacas no pós parto é de fundamental importância para estar diminuindo o balanço 

energético negativo e o animal retornar a ciclicidade, diminuindo o período de anestro. 

Com eficiência no uso desse recurso diminui o intervalo entre partos e se consegue 

antecipação na primeira cobertura e a eficiência de um bezerro/vaca/ano.  
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4. Conclusão 

A suplementação energética em períodos estratégicos é de fundamental 

importância para o crescimento e regulação hormonal do animal. No caso das novilhas 

ocorre a antecipação da primeira cobertura, pois os animais atingem o peso necessário 

para a reprodução. 

 Para as primiparas a suplementação de silagem e com os dois níveis de 2 kg de 

milho e 4 kg de milho por animal não foi suficiente para diminuir o BEN, apresentando 

o crescimento dos ovários na ultima avaliação por estar no seu pico de consumo de 

matéria seca e ter ocorrido o desmame precoce. 
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